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o da gasolina
Em alguns supermercados o preço do leite já está R$ 10 |
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A situação pesa mais para os mais pobres, que comprometem
orçamento para a compra de produtos de primeira necessidade,
como o leite, e não possuem carro

O preço do litro de leite engatou escalada nos últimos meses e
superou  o  da  gasolina  em  cidades  como  São  Paulo,  indicam
pesquisas. A situação reverte o quadro anterior, no qual a
bebida custava menos do que o combustível.

De junho para julho, o valor médio do litro de leite UHT
saltou 24,8% na capital paulista, chegando a R$ 6,79, conforme
levantamento do Procon-SP em parceria com o Dieese.

Essa marca supera em 14,1% -ou R$ 0,84- o preço médio do litro
da gasolina comum no município em julho, calculado em R$ 5,95
pela  ANP  (Agência  Nacional  do  Petróleo,  Gás  Natural  e
Biocombustíveis).

O combustível caiu 13,5% no mês passado em São Paulo, em um
movimento similar ao registrado em outras cidades do país,
conforme a pesquisa da agência.

Em julho do ano passado, o litro da gasolina na cidade de São
Paulo estava em R$ 5,468, conforme a ANP. O valor superava em
38,4% o preço médio do litro de leite à época, calculado em R$
3,95 na pesquisa divulgada pelo Procon-SP.

Também  em  julho  do  ano  passado,  o  consumidor  paulistano
gastava R$ 13,04, em média, para comprar um litro de leite (R$
3,95) e um pacote de café em pó de 500 gramas (R$ 9,09).

Um ano depois, em julho de 2022, a quantia total ficou 71,5%
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maior: R$ 22,36. Além de o preço do leite subir, para R$ 6,79,
o café também avançou, para R$ 15,57. O café aumentou em um
contexto de demanda global firme e oferta menor no país.

A baixa da gasolina, dizem analistas, está associada ao corte
de alíquotas de ICMS (imposto estadual) sobre os combustíveis.

O teto para a cobrança do tributo foi sancionado no final de
junho pelo presidente Jair Bolsonaro (PL), que tenta conter a
pressão inflacionária e melhorar sua popularidade às vésperas
das eleições.

O petróleo também passou a dar sinais de trégua no mercado
internacional recentemente, o que deu munição para a Petrobras
reduzir os preços nas refinarias.

Nesta segunda-feira (15), a estatal anunciou o terceiro corte
consecutivo no valor da gasolina desde a segunda metade de
julho.

O leite, por sua vez, disparou com os efeitos do período de
entressafra, que deve se estender até setembro ou outubro,
segundo analistas.

Com as pastagens mais secas no campo, a produtividade das
vacas diminui, e a alimentação dos animais é complementada com
rações, cujos preços subiram ao longo da pandemia.

A oferta menor da bebida no mercado e os custos altos de
produção levam a inflação da bebida para cima.

A  situação  pesa  mais  sobre  o  bolso  dos  mais  pobres,  que
comprometem uma fatia maior do orçamento para a compra de
produtos de primeira necessidade, como o leite, e não possuem
carro próprio.

“Na gasolina, a grande questão foi a tributária. Em paralelo,
também  há  agora  a  queda  do  preço  nas  refinarias”,  diz  o
economista André Braz, do FGV Ibre (Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getulio Vargas).



Em julho, o combustível e o leite foram destaques no IPCA
(Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo), o índice
oficial de inflação do país calculado pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística).

A gasolina, por um lado, baixou 15,48%. Assim, teve o maior
impacto individual na deflação (queda) de 0,68% do IPCA.

Já o leite subiu 25,46%, de acordo com o IBGE. Com isso,
exerceu a maior pressão para cima no índice.

“A percepção da queda da inflação foi maior para quem já
conseguiu encher o tanque do carro gastando menos dinheiro”,
aponta o economista Fabio Astrauskas, da Siegen Consultoria.

“A população que depende de ônibus, do transporte público,
ainda não notou, até porque uma parte dos alimentos seguiu em
alta”, completa.

De acordo com ele, a tendência é que a inflação de alimentos e
bebidas, incluindo o leite, desacelere no segundo semestre,
após a sucessão de aumentos.

Isso, contudo, não quer dizer que os produtos básicos deixarão
de pesar no bolso do consumidor, sobretudo dos mais pobres,
pondera Astrauskas. Custos de produção seguem pressionados.

Braz, do FGV Ibre, vai na mesma linha. Ele também projeta
perda de fôlego para os preços de alimentação e bebidas, mas
em um nível ainda elevado. “A desaceleração de alimentos tende
a  ser  mais  lenta”,  diz.  (Com  informações  do  Leonardo
Vieceli/FolhaPress).
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